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A diapausa é a suspensão do desenvolvimento do inseto devido a fatores bióticos 
e/ou abióticos, que permitem ao inseto sobreviver em uma condição adversa. O 
objetivo do trabalho foi avaliar as estruturas reprodutivas de percevejos de 
importância agrícola da família Pentatomidae e identificar fêmeas que estão no 
período de diapausa. As espécies avaliadas foram: Euschistus heros, Tibraca 
limbativentris e Oebalus ypsilongriseus, coletados na safra 2012/2013, no Estado 
de Goiás. As dissecações foram realizadas com o auxílio de um microscópio 
estereoscópio, placa de Petri com parafina para a fixação dos percevejos 
submersos em água destilada ou álcool 70%, que permite a visualização da 
estrutura reprodutiva. A diapausa foi caracterizada por fêmeas com ovários 
imaturos e diferenciadas das fêmeas no início da fase reprodutiva devido a 
presença de poucos ovócitos. Foram observados ovários em duas situações 
distintas: imaturas ou maduras. As gônadas imaturas apresentaram uma estrutura 
afilada, caracterizadas pela ausência de ovócitos, esse padrão foi observado em 
todos os indivíduos imaturos. As gônadas maduras foram subdivididas em dois 
grupos, fêmeas no início ou em plena fase reprodutiva. As fêmeas no início da 
atividade reprodutiva apresentaram ovócitos localizados apenas na parte inferior 
dos ovaríolos e as fêmeas em plena atividade reprodutiva possuíam 
aproximadamente 16 ovócitos distribuídos em todo ovário, caracterizando um 
ovário completamente preenchido. 58% dos indivíduos de T. limbativentris 
coletados no período de novembro/2012 (inicio de safra), 43% dos E. heros 
coletados em março/2013 (final de safra)  e 67% dos indivíduos de O. 
ypsilongriseus coletados em novembro/2013 (inicio de safra) possuíam gônadas 
imaturas. Portanto, mais de 40% de fêmeas com gônadas imaturas, indicam que 
os indivíduos estavam entrando ou saindo do período de diapausa.  
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